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INFECÇÃO POR HPV PRÉ-CÂNCER CÂNCER

EVOLUÇÃO DO CÂNCER DO COLO DO ÚTERO

VACINA RASTREAMENTO

5 A 10 ANOS10 A 15 ANOS

MENINAS E MENINOS 
10 A 14 ANOS
2 DOSES

MULHERES 
25 A 64 ANOS
A CADA 3 ANOS



Rastreamento
Aplicação sistemática e rotineira de um teste apropriado a intervalos

específicos em uma população sistematicamente recrutada. 
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Rastreamento ORGANIZADO

POPULAÇÃO ALVO

Brasil
Rastreamento
oportunístico

População alvo é identificada individualmente e 
convocada pessoalmente

Recomendação: mulheres de 
25 a 64 anos, a cada 3 anos

• Exames em excesso = exames 
desnecessários

• Problemas dos exames em 
excesso
• Mulheres muito jovens: 

tratamentos desnecessários 
(bebês prematuros)

• Intervalo curto: super-
utilização dos serviços por uma 
parcela pequena das mulheres



TOTAL DE EXAMES DE RASTREAMENTO DO CÂNCER DO COLO DO ÚTERO REALIZADOS EM CAMPINAS

OBJETIVO:
AVALIAR SE A REDUÇÃO DO NÚMERO DE EXAMES ESTÁ RELACIONADA À 
ADEQUAÇÃO ÀS RECOMENDAÇÕES



RESULTADOS
ESTIMATIVAS DO IMPACTO NA SAÚDE PÚBLICA DA RECOMENDAÇÃO NACIONAL PARA O RASTREAMENTO DO 
CÂNCER DO COLO DO ÚTERO: 

AUDITORIA DO PROGRAMA DE CAMPINAS



TOTAL DE EXAMES DE RASTREAMENTO DO CÂNCER DO COLO DO ÚTERO REALIZADOS EM CAMPINAS

Exames em 
excesso

<25 anos

1 ano

> 3 anos



AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS

A PROPORÇÃO DE RESULTADOS QUE NÃO SIGNIFICAM RISCO PRA 
MULHER DIMINUIU 

A PROPORÇÃO DE RESULTADOS QUE SIGNIFICAM RISCO PRA 
MULHER AUMENTOU 

A PROPORÇÃO DE CÂNCER FICOU ESTÁVEL



Conclusão

• Os resultados indicam uma tendência à adequação das 
reomendações.


